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Ukase republicana

Veem os jornaes republicanos,

nomeadamente 0 Mundo, prepa-

rando o terreno para uma, por

emquanto acobertada, contra-ma-

 

.nifestação ao chefe do Estado por

occasião do seu regresso á capi-

tal.

Fallece-lhes a grandeza de ani-

mo para serem meros espectado-

res d'essa grandiosa e jámais ol-

vidada apotheose que o norte do

Paiz, erroneamente SUpposto re-

publicanisado, tem feito e conti-

nuará fazendo, até ao ultimo mo-

mento da permanencia de El-Rei

D. Manoel em seus dominios, ás

instituições vigentes encarnadas

na pessoa _attrahente do joven

monarcha, em cujo reinado os

verdadeiros patriotas concentram

a mais risonha esperança do re-

surgimento da nossa grandeza pe-

la protecção e desenvolvimento

concedido ás artes, á industria,

ao commercio, em summa a todas

as forças vivas da actividade hu-

mana. O interesse que El-Rei,

dominado por mui salutar orien-

tação, ha sabido revelar pelos

grandes factores da economia so-

cial nas visitas que tem feito aos

mais importantes centros fabris

'e commerciaes, aos estabeleci-

mentos scientiñcos e beneficentes,

pondo-se em contacto com as

classes laboriosas e inquirindo di-

rectamente das suas aspirações e

justas reclamações, tem-lhe crea-

do a fulgurosa aureola de sympa-

thia popular de que vem uzufruin-

do e com a qual se vae arreigan-

do no espirito publico a fé inhaba-

lavel de felizes dias e a esperan-

ça carinhosa de futuras ventura!

para este Paiz, que só pode Ho-

rescer e engrandecer-se n'um lon-

go periodo de paz que, ás classes

productoras e laboriosas, permit-

ta collocarem-se em desafogo e en-

trarem no appetecido campo de

prosperidades. E porque pela con-

secução cl'este almejado fim tra-

balha já o novel monarcha. dan-

do, sem o dia ndio d'um só car“-

tucho, en Íçado combate aos

inimigos das 'instituições e en-

grossando diariamente as bem

cerradas fileiras dos seus prosely-

tos, indignam-se os senhores re-

publicanos e, no intuito de em-

panar os effeitos triumphaes da

viagem régia e dos beneficios que

da mesma necessariamente dima-

narão, ameaçam os defensores da

monarchia, provocando á revolta

os seus apaniguados como se pos-

sivel fosse a revolução deixar de

acarretar sobre Portugal a sua

anniquilação e o necessario des-

apparecimento do concerto das

nações civilisadas.

Não veem, ou mais propria-

mente, não querem vêr estas axio-

maticas verdades os revoluciona-

rios e buscam illudir o povo que,

suggestionavel em demasia, mui-

tas vezes n'um momento de irre-

liexão se deixa arrastar pelas im-

pressões colhidas nas lóas femen-

tidas que lhes entóam e na má

semente com que prosam a sua

phantazia.

Sem respeito pelos poderes

constituídos, indispensavel para a

boa ordem e harmonia internas

sem o que jamais poderá haver

progresso, preterindo os deveres

patrioticos inherentes ao bem es-

tar do Paiz procuram pescar nas

aguas turvas e arrastar as classes

illetradas para o campo da revo-

lução.

Senão vejacse a fórma porque

0 Mundo, inque'stiona-velmente

inspirado no pensamento dos di-

rigentes da seita que defende,

previne os habitantes da capital

por uma ordem, de que

r. . . Se os monarchicos forem

receber o snr. D. Manoel á esta-

ção do Rocio, os republicanos

nada teem nem querem ter com

isso. Nem um só republicano se

lembrará de ir perturbar essa ma-

nifestaçãO. . .

. . . podem ir sem risco saudar o

rei ágare.. . Masoquenão po-_

dem é affrontar os sentimentos

democraticos do povo de Lisboa

fazendo na rua manifestações af-

frontosas para o partido republi-

cano com morras e outros gri-

tos . . n

Comments o Popular mui cri-

teriosamente:

(Ficam os monarchicos preve- q

nidos e, se é exacto o proverbio,

esta prevenção duplicará a sua

força. Elles não dão licença para

mais.

  

Assim n'ol-o communica 0 preto não quer pela forma seguin-

szdo, com aquella clareza ha- ”-

bitual que nos dispensa procurar

nas entrelinhas os refegos do seu

pensamento.

Se nas ruas da cidade por onde

naturalmente terá de passar El-

Rei, visto não dispôr a Monar-

chia de um dirigivel, alguem mais

enthusiasta gritar que viva El-

Rei já. fica sabendo quem é que

affronta e o que espera da parte

dos affrontados que uma curial

prudencia aconselharia a não

comparecer para não terem o des-

gosto de serem affrontados. Mas

como quem não tem que fazer,

vem para a rua á. busca de que o

affrontem para se desaffrontar, fi-

cam os affrontadores sabendo que

isso lhes póde custar pelo menos q

o preço da desaffronta, que será,

para não falhar a sciencia econo-

mica, maior ou menor segundo a

offerta das affrontas e a procura

dos desaffrontadores.

Bem haja pois O Mundo que

d'este modo explicou as sybilli-

nas palavras do oraculo Bernardi-

no e todos nós ficamos entenden-

do o que nos espera e aquillo de

que precisam os nossos adversa-

rios.

O resto é com os factos e com

a policia.

Talqualmente. Só a esta é que

compete manter os discolos no

stricto campo da ordem para que

não sejam molestados os cidadãos

que, serenamente e arrastados

pelas suas convicções monarchi-

cas, vão saudar o chefe de Esta-

do no seu regresso á capital e fe-

licital-o pelo brilhantismo trium-

pho da sua viagem ao norte do

Paiz.

 

EM CONTRASTE...

Amoñnsm-so os republicanos,

sempre ferteis em citações, pela¡

que s imprensa monarchrcs vem fa-

zendo acerca dss democracias pra-

ticantes a proposito do spaventozo

caso do cspitlo Cabreira.

Tenham paciencia os illustres de-

magogos mas s lição que d'esso ta-

cto results 6 de tel forma eloquente

ue não he remedio, para complete

ediñcaçlo das gentes, ”não conti-

nusr.

Assim 6 o que o Notícias de Lis-

boa proseguo na sua faina forne-

cendo ao preto s favs que o mesmo

Mam. .

Já vimos como Waldeck-Bous-

sean entendia os deveres dos func-

cionarios publicos para com as ins-

tituições vigentes. Segundo esse

grande estadista, ninguem temobri-

ãaçao de ser empregado do Esta-

o. Quando as instituições nlo são K

da nessa sympathia, manda a digni-

dade não as servir, ue e a única

fôrma de nào viver della's. Comer

e dizer mel é manha de Portugal.

Em França não é assim, pelo Ine-

nos depois de republica; não por-

que' sejam diversos os gostos mas

porque se leva nas ventos pm

traz.

Quanto aos funccionarios civis 6

o que se vê. E quanto aos milita-

res? Quanto a esses, é muito peior,

e não se faz segredo d'isso. Sem ir-

mos até ao regimen das faltas, das

delações das devassas domesticas,

ue tanto ñoresceram com o libera-

lismo radical; sem irmos tão longe

-pórque não é agora preciso-bas-

ta passar os olhos pelas declara-

ções do general Picquart, actual

ministro da guerra. O general

Picquart, ministro da guerra da Re-

publica, não tolorará no exercito

um unlco official ue não seia Intol-

ramsnts dsvotsdo s lnstltuloõss vl-

gentss. Diz a isso, que não 6 só url-

tar que se ó republicano: 6 preciso'

sol-o, pelo coração e pelas acções.

E' bem natural 'que os nossos re-

publicanos se enfadem cum a trans-

cripçño d'estas coisas, que slo a

destruiçlo completa das patacosdas

com_ que ellen aqui fazem carreira.

E não é só nos comícios. Mas os

monsrchicos e que não podem dei-

xar no escuro estas como, senão

nando sejam monarchicos tingidos.

reto nlo quer favs, favs s reto.

Em França o general icqusrt

diz aos militares que não 6 só Will'

que ss 6 republicano. Em portugal,

os republicanos não toleram que

alguem diga ser mnarochico, senao

deva inho; rs não os importa-

nar. yranetes

Não se enfsdem com estes pa-

ralellos. Contentem-se em dar vi-

vas _ao capitão Cabreira, que lia-de

julgar que nao e com elle, tio pou-

co lhe lembra a sua qualidade de

militar. E deixem-nos citar ss coisas

de França, d'onde tudo nos vem,

até os meninos. Preto ndo quer fa'-

vs, favs s preto.

Lá 6 aquillo; cá 6 uma Intima.

 

assis continentais

A proporito das sibyllinss als-

vres do grlo chefe e once o ds

demagogia, proferidas algures que,

por enigmaticas, csreciam de inter-

proteção, e orientando-se na dou-

trina genuinamente liberal escrevia,

bl dias, o orgão dos dissidentes  
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«Para saudar Eli-Rei, o que é tão

legitimo direito dos mon-archicos

Como o dis republicanos que eiu

França acclamam,›to "presidenteícfal-

Syndicancia

oñ'ender-se seja quem fôr. Iodo o

cidadão portugues tem; o direito de

ser monarchicof ou .republicano, e

hit-de ser respeitado no exercicio

d'esse direito, quaesqu'er que sejam

as suas convicções. °Sendo a mo-

narchia o regimen constituido em

Portugal, e ella a instituição que

pode ser acclamada publicamente.

como em França ou no Brazil o é

a Republica. Mas a nenhum \monar-

chico é lícito provocar os adversa-

rios, como a nenhum republicano,

póde desculpar-se que injurie e

perturba quem não siga a sua fe po-

litica. Os que bem comprehendem o

que seja liberdade não podem lêr

por outra cartilhm.

Assim mesmo é que é; infeliz-

mente este accôrdo que nós-os

monarchicos-sdo melhor grado ac-

ceitamos é repudiado por elles-os

i'e ublicanos. Quando assim se lhes

fa la. . . Zangam-se.

  

                  

   

terraneos DOSSOS.

.cante entendeu dever ouvir.

 

0Isina

teriores e exteriores de casas.
E)

pintura até hoje conhecido,

cargo do comprador.

Rua d/o Almada, 91-2.° Porto.

_-~MtLW-~› « -

Gazela da Feira

 

Tem estado n'esta Villa um em-

, _ _ . _ __ pregado superior da direcção dos.

bém'. não '0" quçgiínlumr'” oul'correios, e telegraphos, que veio

syndicar acerca de algumas queixas

que áquella repartição tem subido

cont a direcção telegrapho-postal

d'esz villa por parte de alguns cori-

  

   

 

   

  

   

Foram prestadas declarações por

bastantes caValheiroa que o syndi-

Assim se denominam as tintas a

agua (lavaveis) para pintura de in-

o mais economico meio de

pais.

apenas custa 400 réis cada kilo em

latas de tres kilos, (minimo de ven-

da). Emballagem e transportes a

 

Depositario: Fernando Vasques.

 

catoria «Saudade das creadas Glo- nossos amigos Arthur e Joaquim
na. j ianrii e Margarida» Ferreira da Silva.
_O feretro iieou na egreja matriz *

para ser presente aos oHicios fune- Hoje ha espectaculo no nosso
bres que se realisara-n na manhã tneatro por uma companhia de va-
seguinte'.

riedades.

A“ familia enlutada, especialmen- Ao que nos dizem tem trabalhos
te áquelles nassos amigos, as nos- de merecimento.
sas condolencias.

  

   
  
   

    

  
  

*

W
Domingo passado houve o annun-

ciado_ espectaculo pela pequena com,

panhia dirigida pelo actor J. Paulo-

o qual não desagradou.

A casa, composta na plateia e
galerias; camarotes e balcão, porém,

desertos.

Escolas moveis

Abriu effectivamente segunda fei-

ra passada no centro republicano

d,esta villa 0 curso noturno para

adultoa da missão das Escolas Mo.

veis pelo methodo João de Deus.

Esse curso f'uncciona todos os dias

uteis pelas 6 horas e meia da tarde,

sendo já frequentado por varios in-

dividuos. A inscripção, porém, ainda

continua aberta até amanha.

Embora militemos ein campos po-

liticos oppostos, não nos Cega o fac-

ciosismo de não reconhecermos a

utilidade da missão escolar que o

partido republicano para esta Villa

solicitou e subsidia e bom é todos

os que precisam da luz que irradia

do a b c aproveitem a occaSião de

w

l). Manoel em Aveiro

A assistir ás festas que ante-hon-

tein se eñ'ectuaram em Aveiro, pela

visita do snr. D. Manoel ãquella

cidade, d“esta villa emigraram alguns

centenates de pessoas, algumas das

quaes nos añ'irmaram que esses
festejos foram magestosos.

\
_H
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TE

Aos nossos estimaveis assignan

tes extra-concelho, fazemos a pre

unção de que vamos, na proxima

semana¡ enviar á e'staçâatelegra-

?ho-postal deita villa os Seus rec-¡Ç-

Óos de cobranpa referentes ao ;se

gundo _semestre do anna corrente

que termina a 3! de dezembro pro-

ximo.

A todos rogamos a especial fine

ea de; os mandarem satisfazer upóe

os avisos afim de evitar oder/;lu

pão dos mesmos que nos traz, além

de onerosas despesas, irregulari'

dades naesçripturaçdo.

A "cobrança na villa e fregue-

sias do concelho, começará tambem

A na semana e será feita

pass ' ante. _

D ' já agradece esta redacção

ao's seus ?Ilustres assignantes a ñ

nem 'do pagamento.

A redacção.

 

Martini

No ¡pendeer de Cortegaça pro-

duziu-se no dia 26 do corrente um

lamentável desastre de que foi vi-

ctima Rosa Soares de Araujo, me-

lhor conhecida pela alcunha de

eMail_le dos Carppos, d'eata villa.

Sentido informações que temos

por dedignas seguiu no primeiro

tramitay ascendente da manha com

destino a Cortegaça, a infeliz «Mel-

ladasi, afim de exercer, como cos-

tumava, ,o seu mister de vendedora

ambulante de azeite nas fregueziaa

do norte. Chegada ao respectivo

apeadeiro saltou a plataforma e,

quandobuscsva tirar uma canastia

do vagon, poe-se em marcha a loco-

motiva colhendo a desgraçada que

soñ'reu morte instantanea. Haveria

no facto» sómente imprudencia e

ignorancia da infeliz ou tambem in-

cutia dg, Sementes., _no signal de

partida ou' do machihísta no avanço

do comboio?

Eis o que cumpre. averiguar as

auctoridsdes administrativas e judi-

ciaes arqueiro facto ioi plrticipedo.

   

E' um novo semanario que nos

veio visitar e que viu a luz da pu-

blicidade no dia 22 do corrente.

A séde da sua administração é,

como o titulo indica, ¡na Oilla da

Feira, sendo seu proprietario o nos-

so amigo dr. Vaz Ferreira e director

o snr. Pinto Valente. Publica-se ás

segundas, declarando-se advogar a

poiiiica regeneradura em cujo par-

tido se enñleira e adviigando a

orientação politica do snr. Conse-

iheiro Teixeíia de Souza. Tem es-

nerada collaboraçào 0 novo collega

a quem, agradecendo a amabiiida-

o te da sua visita, appeiecemos lon-i

_eu presperidades e CUII] quem nos

é mui grato permutar.

---_-“O__-

Falecimento

Na manhã de 23 do corrente fal-

leceu com a avançada idade de 97

annos a sur.“ D. María Pereira de

Jesus, sogra do snr. Manoel Valen-

te d'Almeida, importante commer-

ciante d'esta praça, e avó dos no.;-

sos presados amigos Antonio e Al-

varo Valente d'Almeida.

Este inesperado desenlace encheu

de consternação a familia da extincta-

a quem, apezar de velhinha, dis-

penaava os maiores cuidados e ex-

tremecia com desvelados carinhos.

O saimento funebre teve logar

n'aquelle dia ás Ave-Marias, com

numerosa assistencia.

No prestito, atraz do ataude, que

era conduzido por irmãos pobres da

Veueravel Ordem Terceira de S.

Francisw, seguiam os snrs. Angelo

Amaral com a chave do caixão, Gus-

tavo Sobreira com a toalha, tenente

Belmiro Duarte Silva com uma co-

rôa de lilazes, begonias, botões de

rosa e secias com a dedicatoria «Ul-

timo adeus de sua filha _e genrm,

Ernesto de Lima com outra corôa

de jacinthos, martyrim, amores per-

feitos, lírios e begonias com a dedi

'estoria :Saudade inñnda de seus ne-

tos›, Francisco de Souza Villas com

uma corôa de glicinias, botões de

rosa, jacmthos e begonias com a de-

dicatoria «Saudade da familia Arau.

jo», Antonio Sobreira com outra co-

_rôa de despedidas, martyrios, amo-

res perfeitos, lilazes e begonias com

a dedicatoria «Saudade de Manoel

Anselmm, e Nunes Branco com um o

bouquet de despedidas, malmequeres,

botões de rosa, myosotes, litazes

brancos e folhas ti'nera com a dedi-

a receberem

tando aquelle curso.

Alem d'este, abre logo que haja

alumrios um curso diurno mixto pa-

ra crianças.

Esta missão é dirigida pelo snr.

Jicmtho Simões, que é um profes-

sor intelligente e consciente.

w

Eleicoes parochiaes

E' hoje que tem logar as eleições

das juntas de parochta.

N.) nosso conceiho não ha oppo-

siçào, sendo sómente nas fregucziaa

O: Our e Vullcgd, no dizer do seu

Orgao, as eleições iiSoalisadas pelos

republicanos.

w

Feira

Foi muito concorrida a feira de

gado suirio que no preterito domin-

go teve logar no Largo Almeida

Garrett, etiectuando-se bastantes

transacções.

Hoje realisa-se o quarto mercado.

Uma grande nova para os apai-

xonados do bom theatro: Vamos ter

de passagem cá na terra no proxi-

mo sabbado, 5 de dezembro, a com-

panhia do tiieatro D. Maria, de Lis-

boa, a qual dá uma unica recita com

a sublime peçi em 5 actos Fourc/zam-

bault, original de Augier e tradu-

cção de José Sarmento, qUe, em Lis-

boa, produzm um dos maiires suc-

cessos.

Esta peça é representada pelos

artistas Augusto Cordeiro, Cecilia

Machado, Deilina Cruz, Barbara

Wolckait, Carlos Santos, Augusto

Mello, Fernando Maia, Pinto Gusta

e Francisco Mendonça. '

Desnecessario é encarecer o me-

recimento da campanhas; basta sa-

ber se a sua pi'ocedencia e os nomes

que compõem.

Os preços são os seguinte:: pla-

teia. 400 reis, balcão 250, galeria,

i.“ tila'~2oo reis, 2.n e 3.' lim 150.

O preço dos camarotes é ::goal

ao das recitas de gala do primeiro

de Jrneiro.

Os bilhetes acham-se desde já á

venda na Havaneza Cearense, dos

gratuitamente, frequen- l'esoa

Durante'a semana só um dia

houve trabalho de pesca na nos-

sa costa, sendo diminuuissimo o seu

resultado,

O mar continua agitado.

...w

Notas ii lapis

Passam

tulicios.

No le 4, os snrs. João Bernardi-

no de Oliveira Gomes e João Fer-

reira Somos Games.

E no dia 5, o nosso amigo Este-
vão Fails¡ Reina.

Os nossos parabens.

«Partiu quarta-letra para Lisboa,
com destino a Manaos, o snr. Ma-

nuel Pinho da Graça.

seua anniversarios na-

W

Associação de Soooorros lluiiios

Reune no proximo domingo, Óde
dezembro, a assembleia geral d'es-

ta Assoc ação, afim de eleger os

corpos gerentes para o proximo

anno de 1909.

w

Jury Gommoroial

Procedeu-se no dia 25 do corren-

te mez, ao sorteio dos jurados corn-

merciaes, que teem de funccionar,
no Tribunal d'esta Comarca, du-
rante o thleO anno de 1909, sen-

do sorteados os stguimes indivi-

ditos: ^

1.a PAUTA

Manoel Ferreira Dias, d'Ovar;

José Pinto Fernandes Romeira,

d'Esmonz; jeronymo Pereira Car-

v-alho, 0,0vai; Francisco Ferreira

Coelho, idem; jose Maria Gomes

Pinto, idem; José LUIZ da Silva
CerVeira, idem; Manosl Augusto

d'OliVeira Salvador, idem; Joaquim

Valente d'Almeida, da Ponte NUVa;

Jo=é Gomes da Silva Bonifacio,

d'Ovai; Antonio Pinto Lopes Pa-

lavra, idem; Fianoisco Maria d'Oii-

Veira Ramos, idem; Alfredo Alves

Dias, d'EsmOiiz; Jose Maria Rodri-

gues da SilVa, u'Ovar; Fernando

Arthur Pereira, idem; José Maria

de Pinho Valente, idem; Lino Pe-

reira Leça, d'Esmoriz;Joáo Fraga-

teiro de Pinho Branco, d'Ovar; i 
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Manoel osé Marques de Sá, d'Es- ' 8 a Manoel, filho de Manoel Lo- . › a -Marla José d'lllivslra, de amigo retirou já para o Porto onde

mmiz' snoel Lourenço Ferreira, pes e Anna da Silva Felix do ' idade de 46 annos cssadâ com fre uenta s escola ', , _ l ratics do Com-
d Ovar; João 'da Graça Con-em, Sobral_ Manoel Paiva, da ,rua Velha. mecrl'cio. Estimamospvel-o.

idem; Manoel Pinto de Castro, dlEs-

muriz.

2" PAU l'A

Francisco Correia Dias, d'Ovsr;

José Rodrigues de Figueiredo,

idem; Francisco Fernandes Rama-

lho, dlEsmoriz; Francisco de Sá Ri-

beiro, da Ponte Nova; João Pereira

d'Oliveira, d'Esmoriz; Antonio Fran-

cisco d'Almeida, idem; Manoel'Go-

mes da Silva Bonifacio, d'Ovar; An-

tonio da Conceição, idem; José Ma-

ria Pereira dos SantOs, idem; Anto-

nio da Silva Brandão, idem; Manoel

Dias de Carvalho, idem; Domingos

Simões, idem; Jose Alves Ferreira

Ribeiro, idem; José Antonio Alves

Ferreira, idem; Antonin Soares Pin-

to, idem; José Maria Carvalho dos

Santos, idem; Manoel Pinto Romei-

rs, d'Esmoriz; Domingos da Fonse-

ca Sosres, d'Ovar; Manoel Gomes

Laranjeira, idem; Manoel Antonio

Lopes Junior, idem; Silverio Lopes

Bastos, idem.

-w

Aguas do Barreiro

Entre as aguas minero-medicinaes

que nascem em Portugal tomam

primordial logar nos resultados

praticas observados pela medicina

as do Barreiro, que brotam nas

faldas da serra do Caramulo (Beira-

Alta). Estas aguas que, indubitavel-

mente devido aos seus beneñcos

efleitos, estão sendo as mais acon-

selhadas pelos technicos, constituem

um agente therapeutico de subido

valor no tratamento de todas as

doenças para que se torna necessa~

rio o uso e emprego de tonicos e

reconstituintes. Esta agua tem ope-

rado curas verdadeiramente mara-

vilhosas, mormente no combate da

anemia, chlorose, perturbações das

funcções menstruaes durante o pe-

riodo catamenial, contribuindo pode-

rossmente para purificar o sangue

e debellar as erupções da pelle.

Applicsm-se com muito

nas convalescenças de doenças gra-

ves e prolongadas e em especial

nas consecutivas a hemorrhagias e

ao impsludismo. _

Tambem porque são tonicas e di-

gestiva: em subido grau se recom-

mendam ás pessoas saudaveís que

d'ellas devem fazer uso ás refeições

quer simples quer misturadas com

vinho.

Agradecemos a remessa e oñ'erts

que nos foi feita por parte de Silva

Cerveira, unico depomtario em Ovar

dss aguas d'esta empresa.

Silva CerVeirs fornece, s quem

carecsr, as necessarias instrucções

para uso d'estas aguas no tratamen-

to do doenças, ou cstslogos expli-

cativos não só no modolde ss tornar

mas tambem ds sua ansiyse chi-

mico.

De caixa de duas duziss para ci-

ma dá-se importante-desconto;-

¡lost-onto.

Ds l s 26:0 sossürsi

BAPTISADOS

1 de novembro-Cacllusiilhslnaturnl

de Ross Pereiro Lopes, do

go de S.

› -Hllds,

ria Leite dos Santos e de Ma-

ria do Ceu Pereiro', dom ds

Oltveirinhs. -

M¡ uol; ' e

Silrs'llhs, de

proveito A

Ellis de Msnool Ms»,

 Album _olho ,se GMM¡ o.. . r ._

(leiam

› _Manoel Augusto, filho de Jo-

sé Maria Valente e Anna de

Rezende, de S Miguel.

e -Rosa, filha de Antonio Cos-

ta o Albina de Jesus, da Pon-

te Novs.

›- -ManooL filho de Francisco

Rodrigues Pinto e Anna d'Olí-

veira da Cunha, da rua de Oli-

Veirinhs.

› -Manoeh ülho de Maria Fer-

reira, da rua dos Pellsmes.

› _Maria José, filha de Manoel

da Cunha Far-raia e Gloria Ro-

drigues da. Graça, da Ribeira.

Manoel, filho de José d”Oli-

veira da Cruz e de Ross d'Oli-

veirs Godinho, da Ponte Nova.

› _Maria do Carmo, filha de

Francisco da Silva Loureiro e

Maria Moreira, do Bairro de

S. João.

Maria, ñlha de Antonio Au-

gusto Pereira de Carvalho e

Emilia @Oliveira Gomes, da

rua do Loureiro.

› -Silverlo, filho de Antonio

d'Oliveira Valente e Leopoldi-

na. Augusta da Conceição, da

rua da Graça.

Placldo, filho de José dos

Santos Senhoriuha e Felismiua

Rosa, da travessa do Outeiro.

Ludovlna, filha de Manoel Jo-

sé da Costa e Silva e Joanna

Thereza de Jesus, da rua do

Sobreiro.

Tortulllna, iilhs de Joào d'O-

liveirs Duarte e Maris. Gracia

Gomes, do Bairro de S. José.

› -Maria, filha de Francisco

d'Oliveira Manarte e Maria Jo-

sé d'Oliveira, da Ponte Nova.

Maria do Carmo, filha de An-

tonio Maris Rodrigues Conde

e Ross Ferreira ds Graça, da

rua da Fonte.

lsaac, filho de José Maris

Tavares e Felismina Pereira,

das Luzes.

› -Manoel Eduardo, filho de An-

tonio da Silva e Maris da Síl-

va, do logar do Brejo.

Ventura, filho de José Lopes

C de e Maris Jooé Valente

d' lmeids, de Torrão do La-

meiro.

CASAMENTOS .

15s

16»

17s

19s

21)

22s

Novembro-Antonio Lopes e

Rosa de Jesus d'Oliveirs Go-

mes, da rua do Lamarao.

Manoel de Pinho Neves Ju-

nior e Palmyra Rodrigues

Mendes, da rua dos Ferro-

dores.

Antonio Maria Marques Brau-

ca e Anna Ferreira, da rua do

anarào.

o Manoel Pereira Peralta e Rosa

Joaquina de Sousa, do logar

de Sands. "

› -Joso Pinto Sslheiro e Ross

Ferreira, ds rua do Lsmsrlo.

o OBITOS

15 de

17s

22s

' ,2 de novembro-_Infiel dlhs de Jo-

se Rodrigues aneco o de Ms-

ris de Jesus Tavares, de idade

do 8 meses, da rus do Seixal.

" 4 t -llusallnm de idade de 1'0

meses, filha de Matheus Mar-

ues d'Oliveirs e de Joanna

iss da Costa, ds Marinha.

5 o -Isrls do Espirito Santo, de

idade de 8 mas“,ñlhs do Fran-

cisco Maris Gomes e de Anos

Rodrigues da Sñvo, ds rus do

Sobreiro. - ' ' '

74 -'›' _ml-ls do Mo, deidsde

' de 3 meses,illlis de José Fer-

mmmmm

  

› _ » _Maria Graca Souza Villa, de

49 snnos, viuva de Francisco

José dos Santos Gosta, da rua

da Praça.

-Luiz José Duarte, de idade

de 60 annos, casado com Ross

d'Olivoirs Valente, do logar do

Domms '

D )

› m _›~loaqu¡na d'Oliveirachula,de

idade de 70 snnos, solteira, de

limo de Villa.

12 › -loaqulna da Silva, de idade

de 75 aunos, do logar da Caba-

nões.

a -Anna Gomes do Jesus, de

idade de 66 annos, viuva. do

José Fernandes da Graça, da

rua do Outeiro.

13

14 s

de idade de 42 annos, solteiro,

da rua da Motta.

-Anna do Pinho Soares Cas-

tells, de idade de 79 annos,

viuva de Manoel de Souza Ca.-

ção, da rua dos Msravslhas.

João da Silva Pachão, de idade

de 56 nnnos, do logar da Pou-

te-Reada.

Antonio Maria d'Olivslra Mon-

das, de idade de 64 nnnos, cs-

ssdo, da rua do Pinheiro.

Maria Pereira de Jesus, de

idade de 97 annos, solte rs, da

rua da Praça.

18)

19s

21s

23›

  

Chronica de_ S. Vicente

S. Vicente 26.

Não sei que fado ou sorte szada

persegue esta freguezia, este queri-

do rincão tão formosa e aprazível

que em tempos que já lá vão lon-

gevos e distantes, causou os mais

bellos devaneios a tantas celebrida-

des que aqui tiveram seu berço uns,

que formaram seu lar outros. Tudo

debsnda em busca de novos con-

fortes uns, em demands de extra-

nhos paizes outros, deixando aquel-

les tristeza relativa, estes lagrimas

amsrgss.

E que fazer? Conformar-m'o-nos

todos. Sejam pois felize os meus

queridos patricíos em qualquer pa-

ragem onde se encontrem, e oxalá

que squelles a quem os seus nego.

cios obrigam a afastar-se para lon-

gos terras d'slém-mar, regressam

o mais breve possivel na saude

prazentoiros o na fortuna prosperos,

para lhes darmos o abraço de boas-

vindss, como sinceramente almeja-

mos.

São esses os nossos mais fervo-

rosos votos. _

-Para Lisboa retirou o nosso

querido amigo e extremsdo bene-

merito, o Ex.“ Sur. Manuel Rodri-

ues d'Oliveirs e Ex.ma Esposa.

uns Ez." tsncionavsm embarcar

para o Pará em principios do pro-

ximo mês, em virtude de assim o

exigir a sus im ;ortanto casa com-

mercial n'squel s praça.

Uma feliz viagem, muita saude e

prosperidade nos seus negocios é o

que do coraçao lhes desejamos e

pormitts o céo que em breve lhes

possamos dar ss boss-vindas. Que

o ceo os proteja.

_Para Manaus retiraram tom-

bsm os nossos ami s os Em”“

Snrs. Manuel Alves s Cruz e Jos-

quim Alves ds Conceição.

Rsitersmos-lhss o nosso abraço

ds despedida, 'sugursndo-lhss ums

feliz visgem e um proximo o pros~

pero regresso.

-Cuitíprimsntamos aqui no sab-

.rsirmo-WFM- «Bo mudamos-do ;olnosso amigo o snr.

. GupsrAlvesdsÇrnz. Esto nosso

_Francisco d'llllvslrs Gomes, '

-Para Lisboa retirou tambem ns

passada terça-feira o nosso amigo

o Ex.“w Snr. Antonio Alves da Cruz,

Ex.ma Esposa e gslsnte filhinho.

Que goes por lá muito aquolls nos-

so amigo.

-Passa melhor do incommodo

que tt timsments o scommotteu o

nosso particular amigo o Ex.'° Sur.

Guilherme Santos. Folgsmos em

registrar tão grata noticia.

_Por noticias recebidas directl-

mente sabemos estar livre ds peri-

go o nosso amigo e importante bo-

nemerito o Ex." Sur. Dionysio Pe-

reira dos Santos, residente ns cirho

de do Porto. Estimlmos sincero

mente.

'-Tambem voe sentindo boston-

tes melhoras o nosso amigo João M.

Fonseca e Pinho, muito hsbil phsr-

maceutico. Estimamos vel-o em bre-

ve completamente restabelecida.

-Na passada semana andando

em digressão venstoris por esta

fregtIezia um sobrinho das Ex.“

Morgadas da Quinta, da casa ds Ei-

ns, Arouca, disparou-se-lhe a arms

que trazia ao' tiracollo, indo todo

a carga siojar-se-lhe n'um pé. Ss-

gmu tmmediatsmente para Oliveira

d'Azemeis onde lhe foi feita a s'm-

putação. Lamentamos o desastre.

Nelson.

   

Agradecimento

A familia da. fallecida Maria

Pereira. de Jesus agradece a to-

das as pessoas que se dignaram

Cumprimental-a por occazião do

sua. morte.

Ovar.

Roza do Patrocínio Valente

Manoel Valente d'Almer'da

Francisco Ferwira d'Arauyo

Antonia Valente d'Araujo A ..

Antonio Valente d'Almeida

Alvaro¡ Valente d'Almaida

Deposito do louças

meporto)

 

M. M. Santos Adrião

nos o'sssusrçlo. ao s 2¡ - rosto

!Manhosa 186

Deposito da Real Fabrica da

Vista Alegre, Sacavem, Massa-

rellos, Marinha Grande e Deve-

zas.

Grande sortido em louças e vi-

dros estrangeiros.

Completo sortido em colheres.

garfos, facas e muitos outros arq

tigos para uso domestica. Lou-

çareforçada de granito com mov

nogramma propria para collegios

c hoteis.

'VENDAS iron JUNTO E A RETALHO

IMPORTAÇÃO manera

'w

1,..  
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A LISBONENSE

le publicamos economicas

3:. 77!”" Forno. 35

' MSM-l

em publicação:

0 Bonde do Monte-Christ!)

lonumenul romance de

ALEXANDRE DUMAS
Edição hmmamonte ¡aum-ado

Fesoionlo de l6 ginas. . 30156

Tomo'lle 80116 nas. . .llâll reis A

 

lllllGllllçl§ 0111103
!apelante romance original' do

'tcelebre anotor do «Rocambolu

”MNMTERRAILL

Compile-ee de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

Madragoa de Silva e Souza

0 CRIME DE RIVECOUBT

ündfmiypo romance dramatíoo

do Billie Berliner

113111152 01311115911
Avenue!! eMordixm-iu de tree fugitivos

por e Constante lucro
!Ilustrada ooo¡ 631411671#ch gravura¡

Obra no genero de Julio Verne

 

De cado uma d'estaa publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis
Tomo de 80 paginas. . 100 reis

 

Manual da casinheira
Muito ntil e todas as mães de familia.

4116¡an11706, restaurantes, casas ' de
pulo, helena, ele.

Male de 17600 receita:para ricos e pobres

Fleelcnlo de !6 paginas .

Tomo de 80 paginas, . . . 100 reis

- VIUlIA: E VIRGEM:
__ d'amor

~ Versão livre de J. da Camara Manoel
[Ilustrações de Alfredo do Moran

Fascículo de 16 11m . . 20 r '
Tomo de 89 mamã¡ '. . . 400 r::

. MIM

Brinde¡a todo-nulla-anca

. 20réie

    

LIVRARIA EDITORA

GUIMARAES Õ( C.^

108, Rua de S. Roque, no

' › -IJBIIOA-

 

Tratado comElelo

' do, casinha e coE

lllRLllS 1111111 111 11111

nm doe emmamcm

FERREIBMOLIVEIRA.LIMIT.°^IEnlroaes-BELEM e 6.1

LWREIROS _RDITORBS

Ilan Aurea, aee a 188

_LISBOA-

SERÓES
Revista mensal íllnslrada

senhora-7200 reis. '

 

ll. Quixote de La Mancha

DE

CERVANTES
Em 3 volumes-cada volume br. 200

réis, cnc. 300 reis.

 

'\

Cada numero, 60m 2 suplementos-

mueioa doe Serões e 08 Serão: das

R. Marechal Saldanha, 96

 

Em publicação:

AFILHAMALDITA

Homme illustrado

de |1an nlcnnnovnc. '

Caderneta aemanal de 16 pagina. 30 n.

Cada tomo meneel em brochura, 200 re.

Lagrimaadiílllulller
Romance !Ilustrado de

l). Jullan Caetellanoe

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1-LISBOA

Todas as lillerawras

1 .° volume

Historia da lilleãtnra hespannole

PARTE l-Litteratura arabicoaheepanhola. 100 réle.Biblia/leon de conhecimentos mei:

Cada volume de 200 a 300 paginas ¡l-

ustrado e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

llll volume de 2 ein' O mezee

_

Esta bibliotheca reune em pequenos
volumes portateis, ao alcance de todas
as intelligeneias e de todas as bolsas,
as 0066666 _scientiücas mas interessan-
tes, que 11016 formam o patrimonio ¡n-
lelleclual da humanidade.

Volumes já publicados:

PARTE ll-Litteratura hespanhola desde a

?remoção da lingua até ao lim do seculo

l.

PARTE lll-Litteretura hespanhola desde o

ñrn do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se

culo XlX-Poesia lyrica e dramatica.

1 vol. ¡ri-32.' de 330 paginas-4110 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juizes

e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

gua em se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da litteraturo

heepanhola desde as suas origens até agora.

Livro indispensavel para os estudiosos rc-

commendn-se co o um serio trablho de

vulgarisação ao a cance de todos.

No PRÉLO

mataria doqedipemommemp "mam distoria da lilleralura portugneza
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HORARIO DOS COMBOYOS

J030 Romano Torres
EDITOR

112, Rua de Alewmlre Heroadam,12

LISBOA

Traz_ em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS
¡lo-lance hletorlco

Pon

1111010 n clans JUNIOR
Edição illustrada

Cada fasciculo 40 reis

Cada tomo. '. 200 reis
_.-

'l'oda' a olá-a constará apenae'

de 10 tomoe

 

AS mil e uma noites

~ CONTOS ARABES

Edição primorosamente illnslmda, r(-

vista 6 corrigida segnndo as melhores

edições francezas, por Guilherme Bo-

drlgues.

0 maior successo em leitura!

80. réle cada fascicnlo. Cada tomo

  

NOVO DICCIONABIU

ENCYCLOPEDICO

Inmus'raano

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 reis -Tomo, 250 réis

Emproza Editora Costa Guimarñe l' C

 

Avenida do Liberdade, 5

 


